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RESUMO  
O estudo teve como objetivo a confecção de um Indicador de Habitabilidade, Ambiência e Saúde 
(IHAS), segundo a percepção dos moradores de um conjunto habitacional do Programa Minha Casa 
Minha Vida (PMCMV). Trata-se de um estudo transversal, com uma amostra de 220 famílias no 
Residencial Tiradentes em Marabá, Pará, Brasil. Foram utilizados o coeficiente de confiabilidade alfa 
de Cronbach com 26 itens (α=0,822). As cargas fatoriais foram convertidas em uma escala de 0 a 100. 
Apresentada nos testes de esfericidade de Bartlett (p≤0,001) e de Kaiser-Meyer-Olkin (p=0,761) para 
a apreciação discriminante canônica foram utilizadas para construir e validar estaticamente o IHAS, 
formado pela média em quatro dimensões: Prestação de Serviços (PS), Condições Externas do 
Domicílio (CED), Condições Sociais e Comunitárias (CSC) e por último Condições Internas do Domicílio 
(CID). A habitabilidade, ambiência e saúde na habitação são elementos importantes para a 
monitorização dos aspectos multidimensionais em residir e habitar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Habitação. Percepção. Indicador. Saúde. Saúde Pública 
 

ABSTRACT 
The study aimed to prepare a Habitability, Ambience and Health Indicator (IHAS), according to the 
perception of residents of a housing project of the Minha Casa Minha Vida Program (PMCMV). This is 
a cross-sectional study, with a sample of 220 families at Residencial Tiradentes in Marabá, Pará, Brazil. 
Cronbach's alpha reliability coefficient with 26 items (α=0.822) was used. The factor loadings were 
converted into a scale from 0 to 100. Presented in the Bartlett (p≤0.001) and Kaiser-Meyer-Olkin 
(p=0.761) sphericity tests for the canonical discriminant assessment, they were used to build and 
statically validate the IHAS, formed by the average in four dimensions: Provision of Services (PS), 
External Conditions of the House (CED), Social and Community Conditions (CSC) and finally Internal 
Conditions of the House (CID). Habitability, ambience and health in housing are important elements for 
monitoring the multidimensional aspects of living and inhabiting. 
 
KEYWORDS: Housing. Perception. Indicators. Health. Public Health 
 

 

1.      INTRODUÇÃO  

 
Historicamente, o processo de migração e urbanização está registrado na biografia da 

humanidade. Os contornos das grandes cidades sobre o crescimento demográfico urbano no decorrer 

das décadas configuraram avanços e desafios no modo de viver dos indivíduos. O processo de 

concentração espacial da população, combinado com pauperização e segregação social, provocaram
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 dilemas nas condições sociais urbanas, e de moradia que persistem 1. Sobretudo, na 

ambiência e na habitabilidade.  

O conceito de habitabilidade não se restringe apenas à moradia, apresenta estreita relação 

com a dimensão familiar, vizinhança e a cidade. Composta por elementos físicos (espaços, 

infraestrutura, equipamentos, entre outros) e subjetivos (bem-estar, conforto e tranquilidade, identidade 

e privacidade) 2.  

A ambiência corresponde as condições que rodeiam os indivíduos: fatores culturais, 

ambientais, econômicos, sociais que interferem nas condições de moradia e principalmente na saúde 

dos indivíduos. A ambiência e a habitabilidade são protagonistas da inserção e inclusão socioespacial 

no território, sendo conceitos referentes às condições do ambiente como determinante da promoção 

da saúde 3. 

Entretanto, na região norte do Brasil o ciclo da borracha, desencadeou uma massificação 

migratória populacional. A incorporação das novas tecnologias nos complexos agroindustriais, emergiu 

a necessidade de mão de obra qualificada para a região nortista, especificamente na Amazônia Legal. 

A presença do Governo Federal na Amazônia, por meio dos programas e projetos, provocou, entre 

outros efeitos, aumento nos fluxos migratórios, alterações acintosas na dinâmica demográfica da região 

4. 

Historicamente, o estado do Pará e a Amazônia, possuem períodos de transformações na 

ocupação que intensificaram a partir de 1960, desenvolvidos pelo Estado, por meio de grandes 

intervenções que objetivavam integrar a região amazônica à dinâmica econômica do País5. Nesse 

sentido, a ausência do planejamento urbano favoreceu o surgimento dos problemas crônicos em várias 

cidades amazônicas, principalmente, na infraestrutura urbana e na habitação 6. 

No entanto, o déficit habitacional urbano, implicou a necessidade do estado, por meio do 

Governo Federal subsidiar e ampliar as ofertas dos serviços e equipamentos urbanos, bem como a 

garantia de moradia para as famílias vulneráveis. O Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) criado 

em 2009, tem contribuído para a universalização do acesso à habitação para as famílias de baixa renda. 

Desde sua institucionalização, houve reformulações importantes na política, que passou a ser 

identificado de “Programa Casa Verde Amarela”, determinando quesitos mínimos para a construção 

dos imóveis em todo âmbito nacional 7. 

Apesar da ampliação da política habitacional, os empreendimentos do PMCMV no Brasil 

apresentam deficiências quanto à infraestrutura na habitação e principalmente o acesso aos serviços 

públicos8. A problemática torna-se evidente no Estado do Pará, com índices elevados sobre o déficit e 

inadequação habitacional, que compromete diretamente as condições de moradia 6,9.  

Nos conjuntos habitacionais do PMCMV, a literatura aponta que a avaliação ou confecção dos 

indicadores sobre a percepção dos moradores, tem considerado as características tradicionais 

arquiteturais da moradia, destacando pouco o entorno do habitat 10-12.  

Porém, o indicador do presente estudo tem a premissa em considerar as dimensões da 

habitabilidade, ambiência e saúde na moradia para a sustentabilidade na habitação, extraindo os 
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principais elementos da percepção dos beneficiários no processo de análise territorial para os conjuntos 

habitacionais do PMCMV. Fundamental como componente consultivo, avaliar aqueles que de fato 

usufruem dos produtos entregues e vivenciam seus resultados e implicações 2. 

Com isso, o objetivo deste estudo foi propor um Indicador de Habitabilidade, Ambiência e 

Saúde (IHAS), segundo a percepção dos moradores de um conjunto habitacional do Programa Minha 

Casa Minha Vida no Pará.    

      
2.      MÉTODOS  

Este é um estudo transversal realizado no Residencial Tiradentes no município de Marabá, 

Pará, Brasil.   

O conjunto habitacional do Programa Minha Casa Minha Vida, foi construído em 2013 com 

1.410 domicílios. Situado isoladamente, dos núcleos urbanos do município, explicada pelo histórico de 

uso rural da terra. Essa condição tem limitado os moradores na inserção urbana, que é submetida as 

desigualdades socioespaciais 13.   

    A amostra foi definida pela fórmula: n = Z2PQ/d 2, sendo n = tamanho amostral mínimo; Z = 

variável reduzida; P = probabilidade de encontrar o fenômeno estudado. Para este estudo, adotou-se 

18% de carga de enfermidade para os países em desenvolvimento segundo a Organização Pan-

americana de Saúde 8. Utilizando o erro de estimativa em 5%, confiabilidade em 95%, acréscimo de 

10% para compensar a possibilidade de perdas e recusas, obteve-se uma amostra final de 220 famílias. 

Os critérios de inclusão para a participação na pesquisa foram: 1) ser morador fixo no 

Residencial Tiradentes, 2) ter idade igual ou superior a 18 anos. Os moradores ou proprietários com 

mais de um domicílio ou moradores que não moravam efetivamente no residencial foram excluídos do 

estudo.  

Para sorteio dos domicílios, foi utilizado a divisão de agrupamentos dos lotes com acessos 

comuns8, com três áreas selecionadas do Residencial Tiradentes (área 1 = 64, área 2 = 115, área 3 = 

41 residências; N=220), de maneira proporcional ao tamanho e quantidade de domicílios, distribuídas 

no mapa da planta de locação das residências. As áreas foram delimitadas para equiparar o grau de 

seleção em cada micro áreas, correspondendo, uma melhor abordagem e reposta dos moradores frente 

ao objetivo do estudo. Em seguida, foi selecionado um morador maior de idade (acima de 18 anos) em 

cada residência das três grandes áreas.  

A coleta de dados foi realizada, preferencialmente no fim de semana, à tarde, em horários que 

os moradores estivessem presentes no domicílio. Nas moradias fechadas no momento do primeiro 

contato, foram realizadas outras tentativas de visitas. Consideradas perdas de entrevista os casos em 

que o morador não foi localizado no domicílio após três tentativas. As entrevistas foram realizadas por 

dois pesquisadores capacitados com auxílio de três voluntários, com duração de 20 a 40 minutos. 

Todas as perguntas foram perpetradas oralmente pelos pesquisadores. 
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As condições de habitação e ambiência foram medidas por meio do questionário adaptado na 

escala de ordinal com cinco níveis de resposta: muito ruim (1) a muito bom (5) 14. Os participantes 

avaliaram o grau de satisfação em relação aos seguintes aspectos: segurança pública; lazer; 

vizinhança; comércio; serviços públicos; transporte (individual e coletivo); acessibilidade; educação; 

assistência à saúde; proximidade dos serviços de saúde; conforto e privacidade do domicílio; condições 

sanitárias; ventilação e insolação da moradia; espaço disponível nos dormitórios; conforto térmico e 

acústico; luz e iluminação; local para exercícios físicos e brincadeiras; facilidade de manutenção; 

segurança material, proteção contra fogo e inundações; proteção contra acidentes domésticos; 

privacidade e vida familiar; vida comunitária no residencial; manutenção e de execução das atividades 

domésticas; satisfação estética com a moradia; controle de praga e vetores; condições de saúde da 

família. 

O coeficiente de confiabilidade alfa de Cronbach foi utilizado para verificar consistência interna 

das variáveis descritas, considerando o intervalo ideal de valores alfa, entre 0,7 e 0,9 15. Em seguida, 

as respostas foram submetidas à análise fatorial exploratória de Componentes Principais com método 

Equação para seleção dos fatores, com o objetivo de identificar agrupamentos das variáveis ou 

elementos através de um conjunto menor possível de fatores comuns 16. 

Ao final, as cargas fatoriais foram convertidas numa escala de 0 a 100 usando uma regra de 

três simples. Para calcular a pontuação de cada componente, as respostas foram ponderadas com 

valores mais altos respostas que indicaram melhor percepção sobre as condições de habitação e 

ambiência (vice-versa). O escore total foi calculado pela média da soma dos quatro componentes, 

chamado pelos pesquisadores (IHAS). 

Para validar estaticamente o indicador, utilizou-se a análise discriminante canônica, que 

estabelece os pesos da variável dependente (IHAS) em relação a cada variável independente 

(componentes fatoriais), com o objetivo de maximizar a variância entre os grupos em relação à variância 

dentro dos grupos 16,17.   

A classificação dos casos originais e validados foi feita separadamente pelo software, 

calculando-se a porcentagem do total de casos corretamente classificados pelo total de casos. A 

construção do banco de dados foi realizada pelo programa estatístico Statistical Package for Social 

Sciences for Windows (SPSS) versão 18 para análise dos mesmos, com nível de significância de 0,05 

para os testes utilizados. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Pará 

(CAAE 05672118.4.0000.0018). Os participantes e seus familiares receberam informações completas 

referentes os objetivos e às justificativas da pesquisa, conforme orientações no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), explicitado na Resolução do Conselho Nacional de Saúde 

466/2012 18.  
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3.          RESULTADOS 

O achado referente ao total de moradores entrevistados (N=220), aponta maioria do sexo 

feminino (64,9%), casado/amasiado (62,3%), pardos (61,4%), não trabalham no residencial (85,9%) e 

moram com a família (83,6%) há pelo menos cinco anos no domicílio, (93,6%). 

Foi constatado uma percepção positiva dos moradores em relação a estética da moradia 

(73,6%), privacidade e vida familiar (69,1%), luz e iluminação (65,5%), facilidade de manutenção de 

execução das atividades domésticas (65,0%), vizinhança (63,6%), vida comunitária no residencial 

(55,9%) e condições de saúde da família (48,6%).  

Porém, é importante destacar que nenhum morador avaliou como “muito bom” a segurança 

pública, acessibilidade, assistência à saúde, proximidade a serviços de saúde, espaços disponíveis nos 

dormitórios, locais para exercícios e brincadeiras, proteção contra acidentes domésticos e controle de 

pragas e vetores (Tabela 1).   

 

Tabela 1. Distribuição de frequências para as condições de habitabilidade, ambiência e saúde, 
Residencial Tiradentes, Marabá-PA, 2018. 

 

Variáveis 
Muito ruim Ruim Regular Bom 

Muito 
bom 

 
n % n % n % n % n % 

Acessibilidade 24 10,9 99 45,0 71 32,3 26 11,8 0 0,0 

Assistência à saúde  66 30,0 127 57,7 17 7,7 10 4,5 0 0,0 

Comércio 15 6,8 59 26,8 90 40,9 54 24,5 2 0,9 

Condições de saúde da 
família 

6 2,7 21 9,5 66 30,0 107 48,6 20 9,1 

Condições sanitárias 40 18,2 81 36,8 66 30,0 32 14,5 1 0,5 

Conforto e privacidade do 
domicílio 

14 6,4 26 11,8 35 15,9 138 62,7 7 3,2 

Conforto térmico e 
acústico 

11 5,0 70 31,8 69 31,4 69 31,4 1 0,5 

Controle de praga e 
vetores 

25 11,4 78 35,5 62 28,2 55 25,0 0 0,0 

Educação 43 19,5 110 50,0 31 14,1 35 15,9 1 0,5 

Espaço disponível nos 
dormitórios 

7 3,2 45 20,5 59 26,8 109 49,5 0 0,0 

Facilidade de 
manutenção 

29 13,2 121 55,0 54 24,5 15 6,8 1 0,5 

Facilidade das Atividades 
Domiciliares 

2 0,9 27 12,3 44 20,0 143 65,0 4 1,8 

Lazer 55 25,0 127 57,7 18 8,2 19 8,6 1 0,5 
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Local para exercício e 
brincadeiras 

34 15,5 152 69,1 16 7,3 18 8,2 0 0,0 

Luz e iluminação 9 4,1 28 12,7 37 16,8 144 65,5 2 0,9 

Privacidade e vida 
familiar 

8 3,6 25 11,4 33 15,0 152 69,1 2 0,9 

Proteção contra 
acidentes domésticos 

26 11,8 153 69,5 31 14,1 10 4,5 0 0,0 

Proximidade a serviços 
de saúde 

93 42,3 115 52,3 7 3,2 5 2,3 0 0,0 

Satisfação estética com a 
moradia 

5 2,3 14 6,4 31 14,1 162 73,6 8 3,6 

Segurança material, 
proteção contrafogo 

33 15,0 155 70,5 27 12,3 5 2,3 0 0,0 

Segurança pública 62 28,2 84 38,2 53 24,1 21 9,5 0 0,0 

Serviços Públicos 28 12,7 69 31,4 73 33,2 48 21,8 2 0,9 

Transporte individual e 
coletivo 

50 22,7 69 31,4 54 24,5 46 20,9 1 0,5 

Ventilação e insolação da 
moradia 

10 4,5 37 16,8 75 34,1 95 43,2 3 1,4 

Vida comunitária no 
residencial 

9 4,1 33 15,0 49 22,3 123 55,9 6 2,7 

Vizinhança 7 3,2 14 6,4 50 22,7 140 63,6 9 4,1 

 
Fonte: elaboração dos autores, 2018. 

 
A consistência interna testada pelo Alfa de Cronbach indicou uma confiabilidade alta para os 

26 itens (α=0,822). As variáveis mais importantes foram: percepção do morador sobre o conforto e 

privacidade do domicílio (α=0,806), lazer (α=0,807) e segurança material, proteção contrafogo e 

inundações (α=0,809). Os resultados da escala do coeficiente alfa de Cronbach são mostrados na 

Tabela 2.  

Tabela 2. Análise de consistência interna pelo coeficiente de confiabilidade alfa de Cronbach 
para as condições de habitabilidade, ambiência e saúde, Residencial Tiradentes, Marabá-PA, 

2018. 
 

Itens 

Média de 
escala se o 

item for 
excluído 

Variância 
de escala 
se o item 

for excluído 

Correlação 
de item 

total 
corrigida 

Correlação 
múltipla ao 
quadrado 

Alfa de 
Cronbach se 

o item for 
excluído 

Acessibilidade 69,0 83,7 0,37 0,22 0,81 

Assistência à saúde  69,6 84,5 0,38 0,52 0,81 

Comércio 68,6 83,7 0,34 0,23 0,81 
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Condições de saúde 
da família 

67,9 84,8 0,27 0,20 0,81 

Condições sanitárias  69,0 82,9 0,36 0,20 0,81 

Conforto e 
privacidade do 
domicílio 

68,0 81,1 0,46 0,36 0,80 

Conforto térmico e 
acústico 

68,5 84,8 0,27 0,23 0,81 

Controle de praga e 
vetores 

68,8 83,7 0,31 0,19 0,81 

Educação 69,1 84,0 0,29 0,37 0,81 

Espaço disponível 
nos dormitórios 

68,2 83,4 0,37 0,30 0,81 

Facilidade de 
manutenção 

69,2 84,1 0,37 0,34 0,81 

Facilidade de 
manutenção e de 
execução das 
atividades 
domésticas 

67,9 85,9 0,25 0,23 0,81 

Lazer 69,4 82,1 0,47 0,37 0,80 

Local para exercício 
e brincadeiras 

69,3 84,1 0,40 0,37 0,81 

Luz e iluminação 68 84,6 0,29 0,17 0,81 

Privacidade e vida 
familiar 

67,9 83,5 0,38 0,39 0,81 

Proteção contra 
acidentes 
domésticos 

69,3 86,0 0,31 0,33 0,81 

Proximidade a 
serviços de saúde 
(Laboratórios, 
Farmácias, 
Hospitais, Clínicas) 

69,8 85,7 0,33 0,44 0,81 

Satisfação estética 
com a moradia 

67,7 84,8 0,35 0,30 0,81 

Segurança material, 
proteção contrafogo 
e inundações 

69,4 84,6 0,46 0,43 0,8 

Segurança pública 69,3 83,7 0,32 0,27 0,81 

Serviços Públicos 68,8 83,5 0,31 0,28 0,81 
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Transporte individual 
e coletivo 

69,0 81,4 0,39 0,28 0,81 

Ventilação e 
insolação da moradia 

68,2 83,6 0,35 0,29 0,81 

Vida comunitária no 
residencial 

68,0 82,8 0,39 0,36 0,81 

Vizinhança 67,8 86,6 0,19 0,15 0,81 

 
Fonte: elaboração dos autores, 2018. 

 
A adequação dos dados para a análise fatorial foi demonstrada pelos testes de esfericidade de 

Bartlett (p≤0,001) e de Kaiser-Meyer-Olkin (p=0,761). Foram extraídos quatro fatores que explicaram, 

no conjunto, 52% da variância total.    

As cargas fatorais organizadas dentro dos componentes pelo programa estatístico em ordem 

decrescente de importância dentro do mesmo fator (Tabela 3). Em cada componente, as variáveis que 

tiveram maior carga fatorial são as que mais explicam o componente. A assistência à saúde (0,706), 

facilidade de manutenção (0,710), facilidade de manutenção e de execução das atividades domésticas 

(0,631) e espaço disponível nos dormitórios (0,703) evidenciaram representatividade na formação dos 

componentes, respectivamente. 
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Tabela 3. Componentes do Indicador de Habitabilidade, Ambiência e Saúde, Residencial 
Tiradentes, Marabá-PA, 2018. 

 

Componentes 1 2 3 4 

Prestação de Serviços (PS)     

Assistência à saúde 0,706 0,237 -0,099 -0,070 

Proximidade a serviços de saúde 0,615 0,210 -0,103 0,006 

Educação 0,606 0,141 -0,083 -0,026 

Serviços Públicos 0,570 0,008 0,201 -0,038 

Comércio 0,496 -0,108 0,188 0,328 

Lazer 0,488 0,199 0,130 0,313 

Transporte individual e coletivo 0,481 0,039 0,148 0,312 

Segurança pública 0,421 0,067 0,210 0,285 

Condições Externas do Domicílio (CED)     

Facilidade de manutenção 0,123 0,710 -0,091 0,022 

Local para exercício e brincadeiras 0,310 0,612 -0,144 0,045 

Segurança material, proteção contrafogo e 
inundações 

0,147 0,610 0,018 0,285 

Privacidade e vida familiar -0,119 0,525 0,491 0,029 

Vida comunitária no residencial 0,018 0,469 0,469 -0,022 

Condições sanitárias (esgoto, lixo, água e 
energia elétrica) 

0,152 0,409 0,147 0,121 

Luz e iluminação 0,048 0,400 0,170 0,092 

Controle de praga e vetores -0,004 0,399 0,259 0,098 

Proteção contra acidentes domésticos  0,239 0,265 0,145 0,120 

Condições Sociais e Comunitárias (CSC)     

Facilidade de manutenção e de execução das 
atividades domésticas 

0,097 0,019 0,631 -0,013 

Satisfação estética com a moradia 0,050 0,105 0,614 0,182 

Conforto e privacidade do domicílio 0,082 0,275 0,611 0,196 

Vizinhança 0,226 0,056 0,479 -0,150 

Condições de saúde da família -0,101 0,292 0,397 0,147 

Condições Internas do Domicílio (CID)     

Espaço disponível nos dormitórios 0,023 0,157 0,159 0,703 

Conforto térmico e acústico 0,153 0,137 -0,160 0,640 

Ventilação e insolação da moradia 0,025 0,190 0,104 0,632 

 
Fonte: elaboração dos autores, 2018. 

 
O IHAS, calculado pela média dos quatro componentes fatoriais, foi categorizado pela mediana 

em baixa (2,9 a 22,0) e alta (22,1 a 58,7) avaliação de habitabilidade, ambiência e saúde, segundo a 

percepção dos moradores. 
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Na análise discriminante canônica, os resultados do teste F univariado demonstraram que 

todos os componentes fatoriais contribuíram significativamente para a formação do IHAS (p<0,001). Os 

componentes foram também ordenados pelo grau absoluto de correlação dentro da função de seus 

respectivos coeficientes estruturais. A Prestação de serviços e as Condições externas do domicílio, 

contribuem 56,2% e 41,4% para formação da função, respectivamente (Tabela 4). 

  

Tabela 4. Testes de Equalidade e Matriz Estruturada para cada variável e função discriminante 
para o Indicador de Habitabilidade, Ambiência e Saúde. 

 

Variáveis 
Correlação(a) 

Wilks' 
Lambda 

F(b) p-valor 

Prestação de serviços 0,562 0,752 71,908 <0,001 

Condições externas do domicílio 0,414 0,790 57,866 <0,001 

Condições sociais e comunitárias 0,386 0,909 21,781 <0,001 
Condições internas do domicílio 0,254 0,813 50,277 <0,001 

Notas: (a) Maior correlação absoluta entre a variável e respectiva função discriminante; (b) Fisher. 
Fonte: elaboração dos autores, 2018. 

 
 
A Tabela 5, contém informações sobre a classificação das observações dentro dos respectivos 

clusters, a maioria dos casos (95,0%) e dos casos selecionados para validação cruzada (94,1%) foram 

corretamente classificadas pela análise discriminante.     

     

Tabela 5. Classificação dos componentes do Indicador de Habitabilidade, Ambiência e Saúde 
de acordo com a análise discriminante. 

Casos 
Indicador de 

Habitabilidade, 
Ambiência e Saúde 

Associação ao grupo prevista 

Total 

Baixa Alta 

  n % n % n % 

Originais(a) 

Baixa 110 100,0 0 0,0 110 100,0 

Alta 11 10,0 99 90,0 110 100,0 

Com validação 
cruzada(b) 

Baixa 108 98,2 2 1,8 110 100,0 

Alta 11 10,0 99 90,0 110 100, 0 

Notas: (a) *95,0% dos casos originais selecionados classificados corretamente. (b) **94,1% dos casos validados e 
cruzados selecionados classificados corretamente. 

Fonte: elaboração dos autores, 2018. 
  
4.          DISCUSSÃO        

Os resultados do presente estudo, segundo a percepção dos moradores, aderem quatro 

dimensões que explicam a formação do IHAS, sobre as condições de moradia, e habitação. A avaliação 
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do PMCMV sobre a percepção dos moradores amplia os aspectos concretamente relativos à moradia, 

podem revelar múltiplas dimensões da história dos residentes que são afetados pelo programa 19.    

O IHAS reforça a ideia de que a avaliação da ambiência e habitabilidade contemplam, além 

das características arquitetônicas, sobretudo, a percepção do status social dos indivíduos na segurança 

e bem estar. O instrumento poderá servir como recurso para o aperfeiçoamento das políticas públicas 

de habitação, a fim de proporcionar melhor alocação dos recursos públicos11. 

Sobre este prisma, os parâmetros desejáveis em relação ao completo bem-estar domiciliar 

devem considerar minimamente as condições e interações na habitação, ambiente e saúde do 

residente no espaço habitado 20,21. 

 

4.1.       Prestação de Serviços (PS)  

 
A primeira dimensão foi identificada pelos pesquisadores: “Prestação de Serviços (PS)” onde 

foram agrupadas as variáveis associadas à satisfação dos moradores com relação aos serviços de 

comércio, lazer, transporte (individual e coletivo), segurança pública, proximidade a serviços de saúde 

(laboratórios, farmácias, hospitais), educação (número de creches e escolas no bairro), serviços 

públicos, assistência à saúde (Unidade Básica de Saúde e outros serviços de saúde).  

A assistência à saúde, proximidade dos serviços de saúde e a educação, significativamente 

são as variáveis que mais representam a primeira dimensão. Em paralelo, os moradores avaliaram 

negativamente a todos os tipos de serviços mencionados.  

Com isso, a percepção negativa quanto a estas variáveis, podem estar relacionadas a escassez 

ou acesso restrito aos serviços básicos no residencial. Serviços de comércio, escolas (com exceção de 

uma creche) e postos de saúde são inexistentes no Residencial Tiradentes, o que torna necessário o 

deslocamento longínquo ao centro urbano (Figura 1).  

. 
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Figura 1. Vista da área comercial e a creche do Residencial Tiradentes, Marabá, PA, 2018. 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Autor da pesquisa, 2018. 

 
Cerca de 85,0% dos moradores dependem do transporte público para dispor dos serviços de 

saúde pública 13. Sendo que 85,4% dos residentes não trabalham no residencial. O planejamento das 

áreas residenciais com serviços conjugados aproxima origens e destinos nos deslocamentos, 

reduzindo a necessidade dos sistemas de transporte público e estimulando o uso dos modos não 

motorizados, caminho para uma cidade sustentável 22 

Este e outros estudos apontam que a percepção dos moradores no PMCMV é negativa aos 

equipamentos urbanos de saúde, educação e lazer 20,23. Consideradas piores na situação atual de 

moradia do que nos bairros de origem 24. As limitações quanto ao acesso da prestação serviços 

públicos impactam as condições de cunho social, econômico e cultural da população beneficiada pelos 

PMCMV no Brasil 20,25.  

No entanto, a maior representação na carga fatorial da PS do IHAS foi assistência à saúde, 

com piores avaliações segundo os moradores. Uma condição similar, encontrada em uma análise 

comparativa com a Escala Brasileira de Qualidade de Vida, os moradores do PMCMV tiveram 

percepções negativas sobre a prestação dos serviços de saúde 19.  

No município de Marabá, repete a tendência brasileira na produção da habitação social, pois, 

privilegia a realização dos negócios imobiliários e dificulta a participação do cidadão na vida urbana, ao 

precarizar o acesso aos equipamentos públicos de saúde, educação, transporte 26. Uma condição de 
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moradia sustentável é um facilitador para o acesso à produtos e serviços, o direito à moradia 

compreende a mobilidade, infraestrutura urbana e equipamentos comunitários 22.   

 Portanto, o agrupamento dos itens da PS permite o aprofundamento dos problemas relativos 

ao espaço habitado, conferindo a detecção dos prejuízos na qualidade de vida dos moradores 24.Ao 

avaliar aspectos como a localização e estrutura das habitações, bem como o acesso a diversos 

serviços, conduz uma análise da dimensão estrutural, ou seja, um impacto para a gestão da cidade 20.           

 

4.2. Condições Externas do Domicílio (CED) 

 
As “Condições Externas do Domicílio (CED)” forma a segunda dimensão do IHAS e reúne 

variáveis sobre segurança material, proteção contrafogo e inundações, condições sanitárias (esgoto, 

lixo, água e energia elétrica), proteção contra acidentes domésticos (choques, queimaduras, quedas, 

envenenamento a gás), controle de pragas e vetores, luz e iluminação, acessibilidade, local para 

exercício e brincadeiras, privacidade e vida familiar, facilidade de manutenção e vida comunitária no 

residencial.   

As variáveis facilidade de manutenção, local para exercícios, brincadeiras e segurança 

material, proteção contrafogo e inundações foram as que mais contribuíram para a formação desta 

dimensão. Sendo que, para a maioria dos moradores, nestas mesmas variáveis, consideram 

“ruim/muito ruim”. 

Desta forma, foi observado o sucateamento dos espaços de sociabilidade, fator contribuitivo 

para a percepção negativa quanto as CED (Figura 2). A manutenção do espaço vivido proporciona um 

melhor aproveitamento da moradia, resultando uma positiva percepção do espaço sociáveis. É o que 

aponta um estudo realizado no Distrito federal, em um conjunto habitacional do PMCMV, o grau de 

satisfação foi medido positivamente quando comparado a existência da manutenção e limpeza dos 

espaços coletivos 27. 

 
Figura 2. Área de lazer e as quadras de esporte do Residencial Tiradentes, Marabá-PA, 2018. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2018. 
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A manutenção destes espaços, quando inexistentes interferem diretamente na sociabilidade, 

recreação infantil e na prática dos exercícios físicos. Em outro estudo realizado em Belém do Pará, 

constaram que os espaços infantis no PMCMV, quando existentes, carecem de materiais e 

infraestrutura adequado para o lazer, pois, a insegurança na recreação ou atividade física pode limitar 

o uso e a apropriação dos espaços comuns 5. A maneira como o ambiente construído é desenhado 

afeta diretamente o estilo de vida, saúde e a prática das atividades físicas 19. 

No entanto, a segurança material para a proteção de contrafogo e inundações foram 

consideradas pelos moradores inexistentes nos domicílios, mas, importantes para a segurança 

habitacional. Através da portaria nº 959, de 18 de maio de 2021, traz como obrigatoriedade nos 

empreendimentos do PMCMV, o projeto de drenagem, deve ser precedido de leitura aprofundada do 

sítio físico e do seu entorno sobre as linhas naturais de escoamento da água para reduzir os riscos de 

inundação 7. 

Ao sintetizar o Índice de Satisfação do Conjunto Habitacional (ISCH), do PMCMV em 

conselheiro Lafaiete, Minas Gerais, 23 constataram que os moradores registraram baixo nível de 

satisfação referente os aspectos físicos e de infraestrutura do empreendimento, média de 0,62 (n=101). 

O entorno e sua viabilização, dentre os principais produtos operacionais entregues pelo PMCMV, é o 

menos tangível, distante da visão de posse sobre a moradia 23.  

As CED, é um importante dispositivo avaliativo para a habitabilidade, proporciona a 

identificação dos fatores de risco ambiental para a análise das condições de moradia. A medição para 

esta dimensão implica identificar inicialmente quais os impactos que incidem sobre as condições 

externas, a ambiência das moradias no PMCMV. Tal avaliação suporta a verificação de diferentes 

repercussões nas formas de operacionalização da política pública habitacional 28.           

 

4.3.       Condições Sociais e Comunitárias (CSC) 

 
A terceira dimensão foi denominada: “Condições Sociais e Comunitárias (CSC)”, informam à 

percepção dos moradores sobre a vizinhança, conforto e privacidade do domicílio, satisfação estética 

com a moradia, condições de saúde da família e facilidade de manutenção/execução das atividades 

domésticas.   

As variáveis que mais representam a CSC, nesta ordem: facilidade de manutenção/execução 

das atividades domésticas, satisfação estética com a moradia e conforto, privacidade do domicílio. 

Sobre estas variáveis, os moradores as consideraram como “regular/bom” (Figura 3). 
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Figura 3. Faixada aérea externa dos serviços domésticos nos domicílios do Residencial 
Tiradentes, Marabá, PA, 2018. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2018. 

 
 

Apesar disto, os moradores consideraram que a estrutura asilar é condizente para realização 

das atividades domésticas. Estudos apresentam impactos causados devido ao modelo reduzido nas 

estruturas físicas das moradias do PMCMV no Brasil, são ambientes estreitos, com limitação de 

circulação pela casa, dificuldade em mobiliar os ambientes e desenvolver as atividades domésticas 

23,29,30. Sem um nível satisfatório de funcionalidade, as atividades domésticas são comprometidas no 

domicilio, impactando negativamente a qualidade de vida e o convívio social 29.  

Com isso, o conforto e a privacidade do domicílio foram considerados variáveis importantes, 

pois contribuem para a satisfação com a estética na moradia. Em um estudo sobre os aspectos 

construtivos e estéticos, a percepção dos moradores quanto aos elementos físicos (espaço, materiais) 

e subjetivos (bem-estar, conforto, privacidade) registraram satisfação média de 0,62 e 0,74, 

respectivamente 23. A edificação deve oferecer um bom condicionamento frente as necessidades 

básicas das famílias, ambientes com maiores dimensões, conforto, privacidade e segurança 31. 

A vida comunitária e a vizinhança, foram positivamente classificadas pelos residentes. A 

inclusão social e territorial a partir dos programas, projetos de qualificação e a formação para a 

cidadania, podem trazer benefícios para os bairros e cidades, tornando os espaços da habitação com 

melhor aproveitamento para o morador 26. A aplicação exitosa do PMCMV, sobre a intervenção deve 

ser incorporada aos interesses das políticas públicas habitacionais na realidade comunitária 21. 

 A habitabilidade e ambiência ganham visibilidade na promoção da saúde através da semiologia 

do espaço construído, trazendo à tona resultados de maior participação social. Por isso, medir a 

percepção dos moradores permite, complementações e a valorização das informações para a utilização 

do espaço habitado 32. 

Conquanto, a dimensão das CSC é estimada como ferramenta de suporte para os projetos 

urbanísticos da habitação do PMCMV. A avaliação da sustentabilidade do bairro consiste em 

indicadores priorizados pelos cidadãos 33. Esse tipo de avaliação tende a possibilitar parâmetros 
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comparativos para identificação dos benefícios esperados na implementação dos programas 

habitacionais 34.           

  

4.4.       Condições Internas do Domicílio (CID)        

 
Para a última dimensão, foi agrupado as “Condições Internas do Domicílio (CID)” para espaços 

disponíveis nos dormitórios, conforto térmico e acústico, ventilação e insolação da moradia. A primeira 

e a segunda variável ganharam destaque quanto a representação de formação da CID, os residentes 

consideraram os espaços disponíveis nos dormitórios como “regular/bom”.    

Os empreendimentos do PMCMV, consideram apenas um perfil generalista de moradores: 

residências e apartamentos para dois quartos, sala, cozinha (conjugada) e área de serviço 25,27. A nova 

estrutura da política habitacional não estabelece área mínima nos cômodos, deixando aos projetistas 

a competência de arquitetar os ambientes da habitação 7. 

Nesta condição, para os arranjos familiares maiores, o conforto e a percepção dos moradores 

são comprometidos sobre a edificação interna das residências. Nos dormitórios de três conjuntos 

habitacionais do PMCMV em Blumenau – Santa Catarina, a funcionalidade dos cômodos, com relação 

a dimensão dos ambientes estão em situação de inadequação 35. O adensamento excessivo de 

pessoas por cômodos no PMCMV, cujo número médio de moradores for superior a duas pessoas por 

dormitório é considerado como inadequação habitacional 25.      

No entanto, para os moradores do estudo, a confortabilidade para a ventilação e a insolação 

nas moradias foram avaliadas como regular. Uma análise sobre as condições ambientais na habitação 

do PMCMV, constataram que os recursos arquitetônicos de controle solar nas aberturas (venezianas e 

simulares), causaram prejuízos nas residências, contribuindo para a insatisfação e desconforto em 

relação a iluminação, ventilação, temperatura 35. Ao minimizar custos para a produção de cada unidade 

habitacional, as edificações constituem baixo padrão construtivo, como consequência um desempenho 

do conforto térmico insatisfatório 31. 

O diagnóstico pormenorizado de satisfação domiciliar, envolve as condições de uma 

percepção, emocional e cognitivo em um tempo específico. A ambiência engloba uma série de aspectos 

objetivos (condições térmicas, acústicas, luminosas) e subjetivos (sensações causadas pelos materiais, 

cores e texturas) ambos com consequências comportamentais combinados no ambiente 30.  

A eficiência da avaliação ocupacional em conjuntos habitacionais circunda pela validade das 

informações e dados a serem obtidos, pela fundamentação baseada na satisfação do proprietário no 

ambiente construído, por ambiência ou desempenho da edificação 36.  

Portanto, os aspectos internos/físicos da moradia sob a percepção dos moradores deve ser um 

recurso avaliativo importante nas moradias do PMCMV, constantemente analisados, para que os 

conjuntos habitacionais sigam critérios básicos de conforto e segurança 31.  

 Todavia, o habitat envolve questões que encadeiam múltiplas complexidades, pontos objetivos 

e subjetivos para a avaliação na moradia. As dimensões (PS, CED, CSC e CID) apontam para o 
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desenvolvimento das condições favoráveis para a habitabilidade, ambiência e saúde, traduzem e 

correspondem o constructo do IHAS. As diferentes escalas de representação, mais do que instrumentos 

concorrentes, são ferramentas complementares que auxiliam em diferentes níveis de informação 32. 

As limitações do estudo redundam na variabilidade dos fatores avaliados sujeitos a condição 

temporal. A percepção individual pode variar dependendo da condição temporal, influenciadas sobre 

as dinâmicas socias, culturais, políticos na moradia que podem provocar insatisfações. Os parâmetros 

avaliativos do IHAS devem ser atualizados frente as mudanças substanciais na habitação.  

Porém, o uso do IHAS potencializa a identificação das deficiências, fragilidades, desafios e 

avanços nos empreendimentos do PMCMV, um recurso para futuras avaliações e pesquisas sobre as 

condições habitacionais. 

 
5.          CONCLUSÃO  

O IHAS, formado por quatro dimensões díspares, reforça a ideia de que avaliação da 

habitabilidade, ambiência e saúde é algo complexo, deve envolver fatores que expliquem as diferentes 

percepções quanto a satisfação entre os moradores dos programas e/ou políticas de Estado. Dentro 

de cada dimensão, as variáveis que tiveram maior carga fatorial são as que mais bem explicam a 

dimensão, ou seja, a habitabilidade e ambiência estão relacionadas à assistência à saúde; aos 

cuidados com a residência e o conforto.   

Quando comparado à percepção sobre o bairro e a percepção de saúde, o indicador revelou 

que os moradores consideram as condições sociais e comunitárias mais relevantes para explicar a 

importância de morar no residencial, correlacionado também a uma percepção positiva da saúde. 

Todavia, espera-se que esse indicador possa servir de referência para o levantamento 

sistemático a curto e longo prazo sobre as principais condições e necessidades de moradia referente 

ao PMCMV em outros residenciais e municípios. Os resultados deste estudo têm potencial para 

subsidiar estratégias para o enfrentamento frente as desigualdades sociais na habitação, 

proporcionando melhores condições de habitabilidade e ambiência e gerando novos estudos em torno 

da temática.  

Provendo assim, um melhor aproveitamento da política pública habitacional, para a interação 

das dinâmicas urbanas e ao mesmo tempo na apropriação do espaço habitado, como resultado do 

estabelecimento da identidade cultural que caracteriza a ambiência onde pertencem os residentes. 

Por isso, as condições de habitabilidade, ambiência e saúde devem ser instituídas na habitação 

como fator elementar para investigação e monitorização, pois, estes transitam nos aspectos 

multidimensionais dos espaços urbanos. São, portanto, fundamentais para a promoção dos ambientes 

sustentáveis para moradia e a qualidade de vida dos moradores nos conjuntos habitacionais.             
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